
 

 



 

 



 

 



 

 



 

 

                                                 
1 Cinesia indica movimentos de ordem passiva ou ativa. O termo vem do grego kínesis: movimento, 
dança. Refere-se à movimentos e/ou a capacidade de movimentar-se. Comumente especifica, dentro das 
pedagogias do ator/dança a qualidade de executar movimentos ora de ordem passiva ora ativa. Em 
sentido lato, cinesia remete à cinesiologia, que é a ciência de estudo dos movimentos do corpo. 
2 Historicamente, a herança pela busca da ilusão de realidade das imagens na arte é amplificada desde o 
começo do século XV com “a nova arte da perspectiva” (GOMBRICH, 2013, p. 173), o mesmo acontece 
no início do cinema, porém a fé era posta na “capacidade da câmera de registrar e revelar a realidade 
física” das imagens (BORDWELL, 2013, p. 92). Essa tessitura produtiva pela ilusão e realidade na história 
da arte atinge a estética do trabalho dos atores, que alinhavou-se ao ideal estético cinematográfico ao 
empregar a atuação realista para manutenção da ilusão da espectatorialidade, inextricável a produção de 
imagens sob o viés do realismo cinematográfico, dado que atuações teatralizadas produziriam imagens 
em dissemelhança (PUDOVKIN, 1956). 
3 Notoriamente essa perspectiva é frontalmente tangibilizada atorialmente pela noção de imagem do 
corpo, noção esta que é desdobrada pelo neorologista Paul Schilder: “entende-se por imagem do corpo 

humano a figuração de nosso corpo formada em nossa mente” (SCHILDER, 1981, p. 11). Assim, o ator 
aciona o seu ser-estar em atuação, coadunante à mostração e figuração de sua imagem corporal pela 
sua propriocepção em estado criação atuacional, ao passo que conforme define Schilder (1981) “o 
esquema corporal é a imagem tridimensional que todos têm de si mesmos. Podemos chamá-la de 
imagem corporal. Esse termo indica que não estamos tratando de uma mera sensação ou imaginação. 
Existe uma apercepção do corpo. Indica também que, embora nos tenha chegado através dos sentidos 
dos sentidos, não se trata de uma mera percepção. Existem figurações e representações mentais 
envolvidas, mas não é uma mera representação (idem, 1981, p. 11). 



 

 



 

 

 


